
 

Reprodução humana, como a de qualquer ser vivo, é processada mediante a ocorrência de vários

eventos com caráter seqüencial e ordenado. Existe uma contraparte masculina, a que se passa no homem,

e uma feminina, na mulher. Nessa sucessão de eventos não é possível determinar um começo. Trata-se de

um processo contínuo que culmina no nascimento de um novo ser, uma criança. Uma pessoa que, por sua

vez, já traz dentro de si o processo reprodutivo em pleno funcionamento, embora em fase latente ou de

repouso. Nem sempre ocorre o desenvolvimento de modo normal, podendo haver dificuldades mais ou

menos sérias definidas como esterilidade  ou infertilidade e  que representam patologias da reprodução

humana.

 


